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1. INTRODUÇÃO 

O presente parecer tem por objetivo apresentar a análise do Comitê de Investimentos do 

Instituto de Previdência referente ao mês de janeiro de 2024. Este documento aborda o 

desempenho da carteira de investimentos, a evolução patrimonial, e o cumprimento da meta de 

rentabilidade. Adicionalmente, analisa-se a execução orçamentária e o cenário econômico 

nacional e internacional, destacando fatores que impactaram as decisões de investimento e 

alocação de ativos. 

A gestão do Instituto mantém o compromisso de diversificar os recursos entre diversas 

instituições financeiras, baseando-se em rigorosos critérios de avaliação e priorizando 

investimentos conservadores de baixo risco. Tais práticas buscam assegurar a segurança do 

patrimônio e o cumprimento das metas estabelecidas, garantindo sustentabilidade e eficiência 

no longo prazo. 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

O demonstrativo apresentado busca fornecer aos conselheiros e gestores informações 

fundamentais para a tomada de decisões estratégicas, visando a sustentabilidade 

financeira, transparência e aderência às normas legais e regulatórias. 



 

 

 

3. ANÁLISE DO CENÁRIO ECONÔMICO 

3.1. Cenário Internacional 

• Em janeiro de 2024, as principais economias globais mantiveram políticas monetárias 

restritivas visando combater a inflação, com destaque para os Estados Unidos, onde o 

Federal Reserve continuou a priorizar a estabilidade de preços. A zona do euro enfrentou 

desafios relacionados à desaceleração econômica e persistência inflacionária, enquanto 

a China demonstrou sinais de recuperação moderada, impulsionada por estímulos 

fiscais. Fatores geopolíticos, como conflitos regionais e oscilações no mercado de 

commodities, seguiram pressionando os mercados financeiros internacionais. 

3.2. Cenário Nacional 

• No Brasil, janeiro foi marcado por um ambiente mais favorável com a redução da taxa 

Selic para 11,75%, fortalecendo o crédito e o consumo. A inflação permaneceu 

controlada, dentro da meta estipulada pelo Banco Central, e as projeções do PIB foram 

ajustadas positivamente. Contudo, os desafios fiscais, como a execução do novo 

arcabouço fiscal e a atração de investimentos estrangeiros, ainda demandam atenção. 

O desempenho da balança comercial contribuiu para a estabilidade do câmbio, 

enquanto setores industriais e de serviços deram sinais de recuperação sólida.

 

4. EVOLUÇÃO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

• A execução orçamentária de janeiro de 2024 apresentou estabilidade, com receitas 

mantendo-se próximas ao projetado e despesas controladas em conformidade com o 

planejamento anual. Houve destaque para o aumento de receitas previdenciárias 

decorrente de maior arrecadação e ajustes contributivos. Por outro lado, os gastos 

administrativos permaneceram alinhados às metas de eficiência. Eventuais desvios 

foram pontuais e corrigidos com readequações no fluxo de caixa, garantindo a 

sustentabilidade das obrigações financeiras do Instituto. 



 

 

 

 

5. ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

5.1. Carteira de Investimentos Consolidada 

• Este item apresenta a composição consolidada da carteira, detalhando os valores 

aplicados em cada classe de ativos. Os dados serão demonstrados no quadro a seguir: 

 



 

 

 

5.2. Retorno sobre os Investimentos 

• O desempenho dos investimentos será analisado com base na rentabilidade bruta e 

líquida, utilizando quadros comparativos para evidenciar os resultados, conforme segue: 

 
 

5.3. Distribuição dos Ativos por Instituições Financeiras 

• A participação percentual de cada instituição financeira é demonstrada no quadro 

analítico, abaixo, que detalha a alocação de recursos. 

 



 
5.4. Retorno da Carteira de Investimentos Versus a Meta de Rentabilidade 

• A performance da carteira será avaliada em relação à meta atuarial, que possibilita 

analisar o desempenho frente aos objetivos estabelecidos. 

 
 

5.5. Evolução Patrimonial 

• Este item trará a evolução do patrimônio ao longo do período, utilizando quadros 

demonstrativos para evidenciar o crescimento ou variações observadas. 

 
 

 

 

 



 
5.6. Retorno dos Investimentos Após as Movimentações 

• O quadro a seguir, apresenta o impacto das movimentações realizadas na carteira 

sobre o retorno obtido. 

 

 

 

 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises realizadas ao longo deste parecer evidenciam a consistência da gestão financeira do 

Instituto de Previdência em janeiro de 2024. A evolução patrimonial demonstrou crescimento 



 
sustentado, refletindo a boa performance da carteira de investimentos. O cenário econômico, 

tanto nacional quanto internacional, foi analisado criteriosamente, contribuindo para ajustes nas 

estratégias de alocação de recursos. A rentabilidade da carteira alcançou a meta mensal, 

corroborando a eficiência das decisões tomadas. 

O Instituto diversifica seus investimentos em diversas instituições financeiras, seguindo critérios 

rigorosos na escolha das mesmas, o que mitiga riscos e garante maior segurança no retorno 

financeiro. Além disso, a gestão prioriza investimentos conservadores, de baixo risco, em 

alinhamento com o perfil atuarial e os objetivos de longo prazo. Por fim, recomenda-se a 

manutenção da atual política de investimento, considerando ajustes pontuais conforme as 

condições de mercado, assegurando o cumprimento das metas e a sustentabilidade do 

patrimônio do Instituto. 
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